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RESUMO 

Introdução: A automedicação entre estudantes 
universitários é um problema preocupante que se 
intensificou com a declaração de emergência 
sanitária, devido ao avanço da COVID-19 causada 
pelo vírus SARS-CoV-21. Objetivo: Realizar uma 
análise comparativa em relação a prática da 

automedicação entre estudantes de diferentes áreas 
de formação de uma instituição pública de ensino 
superior do oeste da Bahia durante a pandemia da 
COVID-19. Materiais e Métodos: Trata-se de um 
estudo observacional descritivo, com delineamento 
transversal. A pesquisa aconteceu com estudantes 

das áreas da saúde, exatas e humanas, da 
Universidade Federal do Oeste da Bahia, situado na 
cidade de Barreiras-BA. As informações foram 
coletadas por um questionário que analisou o perfil 
dos entrevistados e questões relacionadas ao 
conhecimento, causas da automedicação. 

Resultados: Foram ao todo 813 discentes das áreas 
da saúde, humanidades e exatas. Este estudo 
constatou-se que a automedicação foi praticada com 
maior frequência entre os estudantes da área da 
saúde 80,4%, estes dados encontrados sugere que o 
conhecimento aprofundados em medicamentos pode 

contribuir para uma autoconfiança e assim utilizá-los 
sem prescrição médica. Dentre as justificativas de 
saúde que motivaram a prática da automedicação 
verificou-se que 67,3% (n=547) dos estudantes das 
três áreas de graduação relataram ter medo de 
infecção ou contato com casos suspeitos de covid-

19. Em relação ao uso de medicamentos os mais 
utilizados foram as vitaminas. Conclusão: Este 
estudo mostrou que a automedicação tem uma 
prevalência alta entre os estudantes nas diferentes 

área de formação, sendo ainda mais acentuada entre 
os estudantes da área da saúde. Além disso, 
observou-se que tais achados, reforçam a 

necessidade de intensificar a discussão sobre uso 
racional de medicamentos no âmbito educacional 
para a formação de profissionais e cidadãos mais 
conscientes quanto a responsabilidade do 
autocuidado. 
Palavras-Chave: Automedicação, COVID-19, 

Estudante universitário. 
 
ABSTRACT 

Introduction: Self-medication among university 
students is a worrying problem that intensified with 
the declaration of a public health emergency due to 

the spread of COVID- 19 caused by the SARS-CoV-
2 virus1. Objective: To conduct a comparative 
analysis regarding the practice of self-medication 
among students from different areas of study at a 
public higher education institution in western Bahia 
during the COVID-19 pandemic. Materials and 

Methods: This is a descriptive observational study 
with a cross-sectional design. The research was 
conducted with students from the health, exact 
sciences, and humanities areas of the Federal 
University of Western Bahia, located in the city of 
Barreiras-BA. Information was collected through a 

questionnaire that analyzed the profile of the 
respondents and questions related to knowledge and 
causes of self-medication. Results: The study 
included 813 students from the health, humanities, 
and exact sciences fields. This study found that self-
medication was practiced more frequently among 

students in the health field (80.4%). These findings 
suggest that in depth knowledge of medications may 
contribute to self-confidence, leading to their use 
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without a prescription. Among the health 
justifications that motivated the practice of self- 
medication, 67.3% (n=547) of students from the 

three undergraduate areas reported fear of infection 
or contact with suspected cases of COVID-19. 
Regarding medication use, the most commonly used 
were vitamins. Conclusion: This study showed that 
self-medication has a high prevalence among 

students in different areas of study, being even more 
pronounced among students in the health area. 
Furthermore, these findings reinforce the need to 

intensify the discussion about the rational use of 
medicines in the educational context for the training 
of more conscious professionals and citizens 
regarding the responsibility of self-care. 
KeyWords: Self-medication, COVID-19, Students. 

 

INTRODUÇÃO 

A automedicação é definida pela 

Organização Mundial da Saúde (OMS) 

como uso de medicamentos para tratar 

sintomas autodiagnosticados sem 

prescrição médica1. Envolve o uso de 

medicamentos de venda livre quanto 

medicamentos que necessitam de prescrição 

médica, bem como sobras de medicamentos 

de um tratamento anterior2. Essa prática 

pode resultar em diversos riscos ao usuário, 

tais como reações adversas, resistência 

antimicrobiana, interações 

medicamentosas, mascaramentos de 

sintomas levando ao atraso do diagnóstico 

de doenças, dentre outros aspectos 

associados, se tornando um problema de 

saúde pública3. 

No Brasil, antes da pandemia de 

COVID-19, dados já apontavam uma alta 

prevalência dessa prática na população. 

Uma pesquisa realizada pelo Conselho 

Federal de Farmácia (CFF), por meio do 

Instituto Datafolha em 2019 indicou que 

77% dos brasileiros tinham o hábito de se 

automedicar4. Além disso, o Sistema 

Nacional de Informações Tóxico-

Farmacológicas (Sinitox/FioCruz), 

registrou no ano de 2017 cerca de 20 mil 

casos de intoxicação por uso de 

medicamentos e 50 mortes, o que 

corresponde a uma letalidade de 0,25%5. 

Dados apontam que o país em questão 

comercializa quase 2 bilhões de caixas de 

medicamentos, o que torna o quarto país 

que mais consome produtos farmacêuticos, 

precedidos apenas por Estados Unidos, 

França e Alemanha. Assim, os Brasileiros 

consomem em média, 11 caixas de 

medicamentos por ano, sendo 8 deles 

consumidos sem orientação médica6. 

 

 

 

 

 

Porém isso se intensificou com a 

declaração de emergência sanitária, devido 

ao avanço da COVID-19 causada pelo vírus 

SARS-CoV-27. Estudos indicam que o 

hábito da prática da automedicação subiu de 

77% em 2019 para quase 90% da população 

em 2022/20248. Esse cenário se agravou 

com a combinação do medo de 

contaminação, falta de informações 

adequadas e da sobrecarga dos serviços de 

saúde. evidenciando a necessidade de 

políticas públicas junto às ações educativas 

que divulgam o uso seguro dos 

medicamentos7. 

Embora existam dados que demostram 

taxas da automedicação em nível nacional, 

observa-se uma lacuna de estudos sobre a 

prevalência da automedicação no oeste da 

Bahia. Sendo assim, estudar o assunto 

referente a automedicação vinculada ao 

âmbito acadêmico entre discentes é de suma 

relevância, pois a análise da automedicação 

é fundamental para identificar a 

necessidade e a demanda por serviços de 

saúde e criar políticas para minimizar os 

riscos que o uso irracional de medicamentos 

pode causar. 

Tendo em vista esse parâmetro, o 

presente trabalho tem como objetivo 

realizar uma análise comparativa em 

relação a prática da automedicação entre 

estudantes de diferentes áreas de formação 

de uma instituição pública de ensino 

superior do oeste da Bahia durante a 

pandemia da COVID-19.



Self-medication in students during Covid-19 pandemic 

Rev Ciênc Saúde Básica e Apl, Barbacena, 9: e04, 2026 

 
 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O projeto de pesquisa foi aprovado pelo 

Comitê de Ética e Pesquisa da UFOB sob 

CAAE 59217822.0.0000.8060 com o 

parecer nº 6.033.418. Aos estudantes 

participantes do estudo foi resguardado o 

direito à confidencialidade. 

Trata-se de um estudo observacional 

descritivo, com delineamento transversal, 

realizado em uma instituição de ensino 

superior do oeste da Bahia, na cidade de 

Barreiras (BA). O Campi é organizado em 

3 centros: Centro da Humanidades (CEHU), 

Centro de Ciências Exatas e da Tecnologias 

(CCET) e Centro de Ciências Biológicas e 

da Saúde (CCBC). A pesquisa foi conduzida 

no período de abril de 2023 a maio de 2024 

O período recordatório que foi utilizado no 

estudo foi o espaço temporal compreendido 

desde o início da pandemia da COVID-19 

até o momento da pesquisa, ou seja, para 

responderem ao questionário, os 

participantes forneceram informações 

referentes à prática da automedicação desde 

o início da pandemia da COVID-19. Uma 

amostragem aleatória simples estratificada, 

com partilha proporcional, foi realizada. 

Foram recrutados estudantes de cursos 

distintos do centro. Para esta seleção, foi 

solicitado apoio aos coordenadores de curso 

que auxiliaram na definição das turmas para 

compor a amostra e dos melhores horários 

para a realização da coleta de dados. 

A população de estudo foi formada por 863 

estudantes ativos do Centro das 

Humanidades, 1133 do Centro das Ciências 

Exatas e das Tecnologias e 731 da área da 

saúde. Para o cálculo do tamanho da 

amostra, considerando um intervalo de 

confiança de 99%, nível de significância de 

4% e tolerando-se um erro amostral de 5%, 

estimou-se um tamanho da amostra de 813 

estudantes. 

Um questionário impresso foi utilizado 

para coleta de informações, elaborado com 

base na literatura e composto por questões 

sobre o perfil dos entrevistados (idade, 

sexo, estado civil, curso, semestre atual do 

curso, etc.) e questões relacionadas ao 

conhecimento, às causas e prática da 

automedicação. Um estudo piloto foi 

realizado com objetivo de identificar 

possíveis problemas e ajustar o instrumento 

de pesquisa. 

Essas questões tiveram o objetivo de 

conhecer aspectos do consumo de 

medicamentos como, por exemplo, uso de 

classes especificas de medicamentos, 

controlados ou não, sem orientação ou 

prescrição médica, problemas de saúde e 

sintomas em que esta prática foi adotada, 

razões que levaram, locais de aquisição de 

medicamento, aconselhamento com 

farmacêuticos, balconistas de farmácias ou 

outras pessoas para aquisição e uso dos 

medicamentos, emprego de prescrições 

médicas antigas, fontes de informação 

utilizadas, hábitos de leitura da bula de 

medicamentos, interferência do 

conhecimento adquirido ao longo do curso 

na prática da automedicação e ato de indicar 

medicamentos informalmente para outrem.  

A coleta de dados foi realizada 

utilizando o instrumento desenvolvido, aos 

estudantes que atenderam os critérios de 

inclusão e exclusão pré-estabelecidos, após 

apresentação e assinatura do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE), conforme Resolução CNS 

466/20129. Foram incluídos no estudo, 

estudantes: a) que possuíam vínculo ativo 

com a Universidade Federal do Oeste da 

Bahia - onde o estudo foi realizado; b) com 

idade igual ou superior a 18 anos. Como 

critério de exclusão foram excluídos 

discentes que não corresponderam aos 

critérios de inclusão acima citados, com 

limitações que os impossibilitem entender e 

responder perguntas e que, por quaisquer 

motivos, se recusem a participar da pesquisa 

ou de assinar o TCLE. 

Os dados foram analisados 

empregando-se o software Package for 

Social Sciences (SPSS for Windos, version 

19.00); e Excel (Microsolf Corp Estados 

Unidos), permitindo o processamento, a 

análise e tabulação dos dados, bem como 

construção de gráficos e tabelas da 
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pesquisa. As variáveis foram representadas 

por números absolutos (N) e percentuais 

(%). Também foi conduzida uma análise de 

associação utilizando o teste qui- quadrado 

para avaliar a relação entre a área de 

formação e a prática da automedicação, com 

o nível de significância foi de p < 0,05. 

RESULTADOS 

Ao todo, participaram do estudo 813 

estudantes das áreas da saúde (farmácia, 

medicina e nutrição), da área de exatas e das 

tecnologias (Matemática, Engenharia Civil, 

Geologia, Engenharia Sanitária e 

Ambiental, Física, Bacharelado 

Interdisciplinar de Ciência e Tecnologia e 

de Química) e da área das humanidades 

(Direito, Administração, Bacharelado 

Interdisciplinar em Humanidades, História 

Licenciatura e Bacharelado, Geografia 

Licenciatura e Bacharelado.  

No que se refere às características 

sociodemográficas dos participantes 

revelou-se a predominância da faixa etária 

inferior a 24 anos 85% (n=691), sendo a 

maioria do gênero feminino 78,1% (n=398), 

quanto ao estado civil a maioria era solteiro 

95,4% (n=776), e 66,5% (n=541) estavam 

entre o 1º ao 5º semestre do curso de 

graduação, enquanto do meio para o final do 

curso a prevalência da automedicação 

diminuiu, ficando em 33,5% dos estudantes. 

Ou seja, o semestre cursado e a prática da 

automedicação não teve diferença 

estaticamente significativa (p=0,619). As 

características sociodemográficas e 

acadêmicas foram apresentadas na Tabela 

1. 

A análise da prática da automedicação 

mostrou maior frequência entre as mulheres 

78,1% (n=389) em comparação aos homens 

68,3% (n=215), sendo a diferença 

significativa (p=0,002). Na faixa etária e a 

automedicação não foram observadas 

associações significativas (p=0,595). Já na 

área de graduação observou-se que a 

automedicação apresentou maior 

frequência nos estudantes da saúde 80,4% 

(n=205), seguida pelos de exatas 73,9% 

(n=252) e de humanas 67,6% (n=146), com 

diferença significativa (p=0,007).  

Conforme pode ser observado na 

Tabela 1, verificou-se que quando 

comparado a área de formação os 

estudantes da saúde 100% (n=255) já 

ouviram falar de automedicação; enquanto 

os estudantes da área de humanas 96,7% 

(n=261) e os estudantes da área de exatas 

97,8% (n=279) relataram ter ouvido falar 

nesta prática. A frequência observadas entre 

as áreas não apresentaram diferença 

(p=0,20). Ao serem questionados sobre o 

conhecimento a respeito da automedicação 

67,5% (n=172) dos estudantes da área da 

saúde relataram possuir conhecimento 

suficiente sobre automedicação. Já entre os 

estudantes da área de humanas 41,5% (112) 

e os da área das exatas 31,6% (n=91) 

afirmaram ter conhecimento suficiente. A 

diferença entre as áreas de graduação foi 

significativa (p≤0,001). Conforme pode-se 

observar na Tabela 2.

 

 
Tabela 1 - Caracterização da prática da automedicação entre universitários, segundo as variáveis demográficas, 

curso, semestre. 

Variáveis Automedicação 
 

 

 Sim Não Total p-valor 

 n(%) n(%) n(%)  

Sexo 
   

0,002 

Feminino 389(78,1) 109(21,9) 498(61,2) 
 

Masculino 215(68,3) 100(31,7) 315(38,7) 
 

Faixa etária 
  

0,595 
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≤24 anos 511(74) 180(26) 691(85) 
 

>25 anos 93(76,2) 29(23,8) 122(15) 
 

Estado civil 
  

0,851 

Solteiro 577(74,4) 199(25,6) 776(95,4) 
 

Casado 27(73) 10(4,8) 37(4,6) 
 

Área de graduação 
  

0,007 

Saúde 205(80,4) 50(19,6) 255(31,4) 
 

Humanas 146(67,6) 70(32,4) 216(26,6) 
 

Exatas 252(73,9) 89(26,1) 341(42) 
 

Semestre 
   

0,619 

1º ao 5º 399(73,8) 142(26,2) 541(66,5) 
 

6º ao 10º 205(67,9) 67(24,6) 272(33,5) 
 

 

Tabela 2 - Sobre conhecimento da prática da automedicação. 

Variáveis  Curso    

 Saúde Humanas Exatas Total p-valor 

 n(%) n(%) n(%) n(%)  

Você já ouviu falar em automedicação    0,20 

Sim 255 (100) 261 (96,7) 279 (97,8) 795 (97,8)  

Não 0 (0,0) 7 (2,6) 9 (3,1) 16 (2)  

Não sei 0 (0,0) 2 (0,7) 0 (0,0) 2 (0,2)  

 

Qual o seu conhecimento sobre automedicação 

  ≤0,001 

Conhecimento suficiente 172 (67,5) 112 (41,5) 91 (31,6) 375 (46,1)  

Conhecimento insuficiente 83 (32,5) 158 (58,5) 197 (68,4) 438 (53,9)  

 

As práticas de automedicação podem causar danos à saúde 

 ≤0,001 

Sim 255 (100) 256 (94,8) 249 (86,5) 760 (93,5)  

Não 0 (0,0) 3 (1,1) 8 (2,8) 11 (1,4)  

Não sei 0 (0,0) 11 (4,1) 31 (10,8) 42 (5,2)  

 

Avalie de 1 a 10 o seu conhecimento sendo 10 o seu domínio completo sobre a automedicação 

para covid-19 

≤0,001 

1 3 (1,2) 22 (8,1) 26 (9) 51 (6,3)  

2 6 (2,4) 13 (4,8) 11 (3,8) 30 (3,7)  

3 12 (4,7) 27 (10) 30 (10,4) 69 (8,5)  

4 20 (7,8) 41 (15,2) 46 (16) 107 (13,2)  

5 40 (15,7) 59 (21,9) 71 (24,7) 170 (20,9)  

6 40 (15,7) 34 (12,6) 43 (14,9) 117 (14,4)  

7 67 (26,3) 39 (14,4) 26 (9) 132 (16,2)  

8 42 (16,5) 24 (8,9) 28 (9,7) 94 (11,6)  

9 16 (6,3) 3 (1,1) 3 (1) 22 (2,7)  

10 9 (3,5) 8 (3) 4 (1,4) 21 (2,6)  

 

 

Em relação à percepção sobre a prática 

da automedicação e possíveis danos à 

saúde, 100% (n=255) dos estudantes da área 

da saúde afirmaram que essa prática pode 
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causar prejuízos a saúde. Entre os 

estudantes da área de humanas e exatas 

94,8% (n=256) e 86,5% (249) 

respectivamente, reconheceram os riscos 

associados ao uso de medicamentos sem a 

orientação de um profissional qualificado. 

No entanto 2,8% (n=8) estudantes da área 

de humanas não considera que a 

automedicação podem causar danos à saúde 

e 1,4 (n=11) da área das exatas. A diferença 

entre a área de formação dos estudantes foi 

significativa (p≤0,001), conforme pode 

observar na Tabela 2. 

No que se refere ao domínio do 

conhecimento da automedicação para 

COVID-19, os estudantes atribuíram uma 

nota de 1 a 10 sendo 1 equivalente a pouco 

conhecimento e 10 domínio completo. 

Observou-se que 15,7% (n=40) estudantes 

da área da saúde atribuíram nota 5 

indicando domínio mediano. Por outro lado, 

os estudantes da área de humanas 

atribuíram 21,9% (n=59), enquanto os 

estudantes da área de exatas 24,7% (n=71) 

disseram ter conhecimento sobre 

automedicação. Ao analisar as notas acima 

de 5 constatou-se que 26,3% (n=67) dos 

estudantes da área da saúde atribuíram nota 

7, demonstrando maior domínio sobre 

automedicação para a COVID-19. Em 

comparação aos estudantes das áreas de 

humanas e exatas, apenas 14,9% (n=39) e 

9% (n=26), respectivamente. A diferença 

entre as áreas de graduação foi 

estatisticamente significativa (p≤0,001) 

com base nas informações detalhadas na 

Tabela 2. 

Dentre as justificativas de saúde que 

motivaram a prática da automedicação, 

verificou-se que 67,3% (n=547) dos 

estudantes das três áreas de graduação 

relataram ter medo de infecção ou contato 

com casos suspeitos de COVID-19. O medo 

de ficar de quarentena ao contrair a doença 

foi mencionado por 49,8% (n=405) dos 

participantes da pesquisa, conforme a 

Tabela 3. 

Além disso, a influência de amigos e 

parentes na prática da automedicação para 

prevenir a COVID-19 mostrou-se mais 

acentuada entre os estudantes da área de 

humanas 52,6% (n=142) e de exatas 44,4% 

(n=128), sendo menos expressiva entre os 

estudantes da área da saúde 33,3% (n=85). 

Em relação à influência da televisão, rádio, 

jornal e mídia social, observou-se maior 

prevalência entre os estudantes da área da 

saúde 58,8% (n=150), seguida pelos de 

humanas 50,7% (n=137) e de exatas 46,5% 

(n=134). A diferença entre as áreas de 

formação dos estudantes foi 

estatisticamente significativa (p≤0,001). Os 

dados estão detalhados na Tabela 3.  

Verificou-se que 80,4% (n= 205) dos 

estudantes da saúde relataram ter recorrido 

à automedicação para o tratamento da 

COVID-19 ou outro problema de saúde, 

sem a prescrição de um profissional 

qualificado. Entre os principais motivos 

relatados por estes, destacam-se os sintomas 

de gripe 39,4% (n=320), dor de garganta 

18,2% (n=148), tratamento da COVID-19 

foram 7,3% (n=59) dos estudantes, diarreia 

3,0% (n=24), outros problemas de saúde 

26,3% (n=214) e casos em que não se aplica 

5,9% (n=48), conforme mostra a Tabela 4.  

 

 
Tabela 3 - Sobre medo, influências e causas da automedicação. 

Variáveis  Curso  Total p-valor 

 Saúde Humanas Exatas   

 n(%) n(%) n(%) n(%)  

Medo de infecção ou contato com caso suspeito ou conhecido de covid-19 0,00 

Sim 176 (69) 189 (70) 182 (63,2) 547 (67,3)  

Não 73 (28,6) 49 (18,1) 73 (25,3) 195 (24)  

Não sei 6 (2,4) 32 (11,9) 33 (11,5) 71 (8,7)  

Medo de ficar de quarentena ou isolamento social se eu contrair a COVID- 19  
0,001 
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Sim 135 (52,9) 144 (53,3) 126 (43,8) 405 (49,8)  

Não 110 (43,1) 97 (35,9) 123 (42,7) 330 (40,6)  

Não sei 10 (3,9) 29 (10,7) 39 (4,8) 78 (9,6)  

 

Medo de estigma ou discriminação se eu contrair a doença 

 0,199 

Sim 95 (37,5) 113 (41,9) 107 (37,2) 315 (38,7)  

Não 135 (52,9) 128 (47,4) 137 (47,6) 400 (49,2)  

Não sei 25 (9,8) 29 (10,7) 44 (15,3) 98 (12,1)  

 

Apresentou pelo menos um sintoma relacionado a COVID-19 

 0,009 

Sim 188 (73,7) 165 (61,1) 185 (64,2) 538 (66,2)  

Não 60 (23,5) 86 (31,9) 80 (27,8) 226 (27,8)  

Não sei 7 (2,7) 19 (7) 23 (2,8) 49 (6)  

 

Influência de amigos ou parentes para praticar a automedicação e prevenir a COVID-19 

 
0,00 

Sim 85 (33,3) 142 (52,6) 128 (44,4) 355 (43,7)  

Não 165 (64,7) 105 (38,9) 135 (46,9) 405 (49,8)  

Não sei 5 (2) 23 (8,5) 25 (8,7) 53 (6,5)  

 

Influência da televisão, rádio, jornal e mídia social pode levar a automedicação 

para COVID-19 

  
0,001 

Sim 150 (58,8) 137 (50,7) 134 (46,5) 421 (51,8)  

Não 98 (38,4) 113 (41,9) 122 (42,4) 333 (41)  

Não sei 7 (2,7) 20 (7,4) 32 (11,1) 59 (7,3)  

 

Além disso, entre as áreas de 

graduação, os estudantes da saúde 

apresentaram o maior índice 52,9% (n=135) 

do uso de medicamento não prescrito para 

prevenção da COVID-19, seguidos dos 

estudantes de exatas 23,3% (n=67) e de 

humanas 15,9% (n=43). A maioria dos 

medicamentos foi adquirida na farmácia 

82,8% (n=673), enquanto uma pequena 

parcela dos estudantes relatou ter adquirido 

medicamento pela internet sendo 1,2% 

(n=3) da saúde, de humanas 0,4% (n=1) e 

de exatas 0,3% (n=1). A compra por meio 

de vendedor ambulante foi mencionada por 

3,1% (n=3) de humanas e de exatas 0,3 

(n=1) não havendo relatos entre os 

estudantes área da saúde, de acordo é 

mostrado na Tabela 4. 

Em relação a variável “quem 

prescreveu o medicamento”, a diferença 

entre as áreas de formação foi 

estatisticamente significativa (p ≤ 0,001). 

Observou-se que dentre os estudantes da 

área da saúde, a automedicação foi relatada 

por 33,3% (n=85), percentual semelhante 

ao encontrado entre os estudantes de exatas 

33,7% (n=97) e de humanas 29,3% (n=79). 

Quanto à indicação de medicamentos por 

amigos ou parentes, a frequência foi maior 

entre os estudantes de exatas 34% (n=98 e 

de humanas 32,2% (n=87), em relação aos 

estudantes da área da saúde, com 23,5% 

(n=60), conforme pode observar na Tabela 

4. 

Por outro lado o uso de medicamento 

com a prescrição médica teve menor 

frequência entre os estudantes de exatas 

10,8% (n=31), seguido pelos da área de 

saúde de 13,7% (n=35), sendo mais relatado 

pelos estudantes de humanas 16,3% (n=44). 

E a orientação farmacêutica, a maior 

proporção foi observada na área de 

humanas 15,6% (n=42) seguido pela área da 

saúde 13,7% (n=35), e a menor entre os 

estudantes de exatas 8,7% (n=25), como é 

demostrado na Tabela 4. 

No que se refere ao uso, medicamentos 

antiparasitários, não foram observadas 

diferenças significativas entre as áreas de 

graduação. Os estudantes da área da saúde 
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foram os que mais utilizaram 11,4% (n=29), 

seguidos de exatas 8,0%(n=23) enquanto os 

estudantes de humanas registraram a menor 

frequência 3,0% (n=8). Já em relação ao uso 

de antimaláricos os estudantes de exatas 

apresentaram maior prevalência 5,6% 

(n=16), em comparação aos estudantes da 

saúde 2,0% (n=5) e de humanas 1,1% (n=3). 

Dentre  as classe de medicamentos 

fitoterápicos e relaxantes musculares, 

mostrou-se mais frequente os estudantes de 

saúde e exatas, em comparação aos 

estudantes de humanas (Tabela 5). 

Em relação ao uso de medicamentos os 

mais utilizados conforme a classificação 

Anatômico Terapêutica Química (ATC) da 

Organização Mundial da Saúde (OMS)10, 

foram o uso das vitaminas, sendo mais 

frequente entres os estudantes da área de 

exatas 68,8% (n=198) e de saúde 65,1% 

(n=166) enquanto a área de humanas 

apresentou o menor uso 28,5% (n=77), 

mostrou diferença significativa (p ≤ 0,001) 

em relação a área de formação. O uso de 

minerais teve valores próximos entre as 

áreas de exatas 9,7% (n=28) e da saúde 

9,4% (n=24), e em relação à área de 

humanas, for a qual apresentou menor 

utilização desta classe medicamentosa 3,3% 

(n=9). Quanto aos antidepressivos, a análise 

não teve diferenças significativas (p = 

0,649), sendo utilizados por 5,5% (n=14) 

entre os estudantes da saúde, seguido pelos 

estudantes da área de humanas 4,8%, exatas 

3,8% (n=11), conforme apresentado a 

Tabela 5. 

 

 

 

 
 

Tabela 4 - Sobre o prescritor e onde adquiriu o medicamento. 

Variáveis  Curso 
  

 
Saúde Humanas Exatas Total p-valor 

 n (%) n (%) n (%) n (%) 
 

Você já ouviu falar em automedicação 
 

0,20 

Sim 255 (100) 261 (96,7) 279 (97,8) 795 (97,8) 
 

Não  0 (0,0) 7 (2,6) 9 (3,1) 16 (2) 
 

Não sei 0 (0,0) 2 (0,7) 0 (0,0) 2 (0,2) 
 

 

Qual o seu conhecimento sobre automedicação 

 
≤0,001 

Conhecimento suficiente  172 (67,5) 112 (41,5) 91 (31,6) 375 (46,1) 
 

Conhecimento insuficiente 83 (32,5) 158 (58,5) 197 (68,4) 438 (53,9) 
 

 

As práticas de automedicação podem causar danos à saúde 

≤0,001 

Sim 255 (100) 256 (94,8) 249 (86,5) 760 (93,5) 
 

Não  0 (0,0) 3 (1,1) 8 (2,8) 11 (1,4) 
 

Não sei 0 (0,0) 11 (4,1) 31 (10,8) 42 (5,2) 
 

 

Avalie de 1 a 10 o seu conhecimento sendo 10 o seu domínio completo sobre a automedicação 

para covid-19 

≤0,001 

1 3 (1,2) 22 (8,1) 26 (9) 51 (6,3) 
 

2 6 (2,4) 13 (4,8) 11 (3,8) 30 (3,7) 
 

3 12 (4,7) 27 (10) 30 (10,4) 69 (8,5) 
 

4 20 (7,8) 41 (15,2) 46 (16) 107 (13,2) 
 

5 40 (15,7) 59 (21,9) 71 (24,7) 170 (20,9) 
 

6 40 (15,7) 34 (12,6) 43 (14,9) 117 (14,4) 
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7 67 (26,3) 39 (14,4) 26 (9) 132 (16,2) 
 

8 42 (16,5) 24 (8,9) 28 (9,7) 94 (11,6) 
 

9 16 (6,3) 3 (1,1) 3 (1) 22 (2,7) 
 

10 9 (3,5) 8 (3) 4 (1,4) 21 (2,6) 
 

 
Tabela 5 - Classes de medicamentos mais utilizados pelos estudantes da área da saúde, humanas e exatas de 
uma instituição de ensino superior do oeste da Bahia. 
 

Variáveis  Curso Total p-valor 

 
Saúde Humanas Exatas 

  
 n (%) n (%) n (%) n (%)  

Você fez uso de vitaminas  ≤0,001 

Sim 166 (65,1) 77 (28,5) 198 (68,8) 441 (54,2) 
 

Não  89 (34,9) 193 (71,5) 90 (31,3) 372 (45,8) 
 

 

Você fez uso de minerais  
0,009 

Sim 24 (9,4) 9 (3,3) 28 (9,7) 61 (7,5)  
Não  231 (90,6) 261 (96,7) 260 (90,3) 752 (92,5)  

 

Você fez uso de antidepressivos  
0,649 

Sim 14 (5,5) 13 (4,8) 11 (3,8) 38 (4,7)  
Não  241 (94,5) 257 (95,2) 277 (96,2) 775 (95,3)  
 

Você fez uso de antiparasitários  
≤0,001 

Sim 29 (11,4) 8 (3,0) 23 (8,0) 60 (7,4) 
 

Não  226 (88,6) 262 (97,0) 265 (92,0) 753 (92,6)  
 

Você fez uso de antimaláricos  
0,004 

Sim 5 (2,0) 3 (1,1) 16 (5,6) 24 (3,0) 
 

Não  250 (98,0) 267 (98,9) 272 (94,4) 789 (97,0) 
 

 

Você fez uso de antibióticos 
0,24 

Sim 22 (8,6) 44 (16,3) 33 (11,5) 99 (12,2) 
 

Não  233 (91,4) 226 (83,7) 255 (88,5) 714 (87,8) 
 

 

Você fez uso de fitoterápicos 
≤0,001 

Sim 55 (21,6) 38 (14,1) 83 (28,8) 175 (21,6) 
 

Não  200 (78,4) 232 (85,9) 205 (71,2) 637 (78,4) 
 

 

Você fez uso de relaxante muscular 
≤0,001 

Sim 63 (24,7) 26 (9,6) 83 (28,8) 172 (21,2)  
Não  192 (75,3) 244 (90,4) 205 (71,2) 641 (78,8) 

 
 

Outros 
≤0,001 

Sim 73 (28,6) 43 (15,9) 96 (33,3) 212 (26,1)  
Não  182 (71,4) 227 (84,1) 192 (66,7) 601 (73,9)  
 

Não se aplica 
≤0,001 

Sim 15 (5,9) 0 (0,0) 23 (8,0) 38 (4,7) 
 

Não  240 (94,1) 270 (100) 265 (92,0) 775 (95,3)  
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DISCUSSÃO 

O presente estudo teve como objetivo 

comparar a prática da automedicação em 

estudantes universitários de diferentes áreas 

de formação, buscando compreender sobre 

o comportamento desses estudantes no 

contexto da pandemia de COVID-19 no 

oeste da Bahia. A automedicação entre 

estudantes já era uma prática comum antes 

da pandemia, como evidenciado em um 

estudo realizado no Recife, PE, Brasil 

(57,7%), que relata elevadas taxas de 

automedicação entre estudantes 

universitários, principalmente com 

analgésicos e vitaminas11. 

Em relação ao cenário pandêmico, 

observou-se aumento na prevalência da 

automedicação, estimada em 49% na 

população geral. Os dados indicam que a 

maior incidência foi na Ásia 53%, enquanto 

na Europa apresentou taxas menores 

40,8%2. Já no Brasil a prevalência da 

automedicação para trata doenças 

autopercebidas foi relatado por 69,4% da 

população12. Quando analisado por grupos 

os achados mostram maior predominância 

entrem estudantes, 54,5%, em comparação 

a outros segmentos populacionais, sendo os 

profissionais da saúde o grupo com menor 

incidência 35,5%2. O estudo constatou que 

a automedicação foi mais frequente entre os 

estudantes da área da saúde 80,4%. Este 

achado pode estar associado ao maior nível 

de conhecimento sobre medicamentos nesse 

grupo, o que possivelmente contribui para 

uma maior autoconfiança e, 

consequentemente, para o uso de 

medicamnetos sem prescrição médica13.  

Resultados semelhantes foram 

observados em outras pesquisas que 

apontaram alta prevalência da prática da 

automedicação entre os estudantes 

universitários, inclusive na área da saúde. 

Uma pesquisa realizada por Costa, et al. 

(2022)14, mostrou que 61,5% dos estudantes 

de enfermagem relataram ter feito uso de 

medicamentos sem prescrição. Esses 

achados corroboram com o presente estudo, 

demostrando que a prática da 

automedicação é um problema de saúde 

pública global e que em situações de 

emergência sanitária como a pandemia de 

COVID-19 acaba sendo intensificado. 

Embora a automedicação esteja associada 

ao aumento de riscos como efeito adversos, 

interações medicamentosas e outros 

prejuízos à saúde quando realizada sem 

prescrição médica ou orientação 

farmacêutica. A Organização Mundial da 

Saúde (OMS) reconhece que a 

automedicação pode constituir uma forma 

de autocuidado, desde que seja realizada de 

maneira segura, com o uso de medicamentos 

Isento de Prescrição Médica (MIPs) e em 

doenças auto-limitadas15,16. Além disso, no 

presente estudo 100% dos estudantes que 

são da área da saúde relataram que a prática 

da automedicação pode causar danos à 

saúde, entretanto uma parcela pequena de 

estudantes da áreas de humanas e exatas 

disseram que esta prática não acarreta em 

danos à saúde. Estes dados mostram a 

influência da formação acadêmica na 

compreensão dos riscos associados ao uso 

irracional dos medicamentos. 

Diversos fatores identificados nesta 

pesquisa influenciaram os estudantes na 

prática da automedicação, destacando-se o 

medo de infecção, o contato com casos 

suspeitos de COVID-19, o receio de 

necessidade de quarentena e o isolamento 

social. Esses achados evidenciam que a 

pandemia gerou insegurança e medo, o que 

contribuiu para o aumento do autocuidado 

e, consequentemente, para o maior uso de 

medicamentos sem prescrição médica. 

Corroborando esses resultados, estudo de 

Helal et al. (2017)17 demonstrou que uma 

das principais justificativas para a 

automedicação é a percepção de que não há 

necessidade de consulta médica diante de 

condições consideradas autolimitadas, 

como cefaleia, febre, dor de garganta e 

cólicas intestinais. Ademais, a literatura 

aponta que a prática da automedicação 

também sofre influência de fatores 
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externos, incluindo a mídia, bem como 

orientações de amigos e familiares18. 

Em relação aos sintomas que levaram à 

automedicação, os mais prevalentes foram 

gripe, dor de garganta e COVID-19. Já em 

outras pesquisas, há relatos de estudantes 

que se automedicaram para doenças nas 

quais já possuíram experiências prévia, 

como dor de cabeça e febre e que não 

apresentavam sintomas de gravidade19,20. 

Além destes fatores, foram apontados a 

disponibilidade de medicamentos em casa21 

e o fato de não ser necessario ir a uma 

consulta médica, o que representa uma 

economia de tempo22. Entre os estudantes 

da área da saúde foi ainda mencionado que 

tinham conhecimento suficiente em 

farmacologia  como justificativa a prática23.  

Em relação a propagação de 

informações de que os antimaláricos seriam 

medicamentos eficazes na profilaxia e 

terapêutica em pacientes com COVID-19, 

contribuiu para o aumento no seu uso. Além 

disso, embora esses medicamentos sejam 

usados no tratamento da malária e de 

doenças inflamatórias como artrite 

reumatoide e lúpus, se tornaram 

amplamente usados na pandemia devido a 

um estudo randomizado que se mostrou 

promissor24. Ademais, para aumentar a 

eficácia terapêutica, alguns estudos 

propuseram a associação com azitromicina, 

um macrolítico antibacterianos, que embora 

não tenha apresentado comprovação 

científica foram largamente usados pela 

população25. 

Em relação ao uso de vitaminas 

durantes a pandemia, o aumento de 

consumo também foi evidenciado em um 

estudo realizado por Santos et. al., (2022)17, 

com o objetivo de avaliar o consumo destes 

suplementos alimentar antes e durante o 

período pandêmico. No estudo os 

participantes que iniciaram o uso durante a 

pandemia relataram o uso de suplementos 

vitamínicos para aumentar imunidade e 

reduzir o risco de doenças26. Ademais um 

maior percentual do uso de antibióticos na 

presente pesquisa, foi observado entre os 

estudantes de humanas e exatas em 

comparação aos da saúde, estes dados mais 

elevados se evidência por não terem 

conhecimentos técnicos relacionados aos 

medicamentos. Um estudo realizado sobre 

automedicação de estudantes universitários 

não médicos mostrou que 42,8% relataram 

uso sem orientação de um profissional, 

além disto o conhecimento sobre o 

medicamento foi avaliado e uma proporção 

pequena relataram já ter ouvido falar sobre 

resistência bacteriana27. Estes achados 

demostram a necessidade de realizar 

educação em saúde com o objetivo de 

promover o conhecimento sobre o uso 

racional de medicamentos e que o 

farmacêutico exerce um papel fundamental 

na promoção do uso seguro de 

medicamentos, sendo essencial na 

orientação da população no acesso a 

informações correta e contribuindo para a 

redução de automedicação. 

 

CONCLUSÃO 

Este estudo mostrou que a 

automedicação tem uma prevalência alta 

entre os estudantes nas diferentes área de 

formação, sendo ainda mais acentuada entre 

os estudantes da área da saúde devido ao 

conhecimento farmacológico e assim 

apresentar uma autoconfiança em relação a 

prática da automedicação. Durante a 

pandemia da COVID-19, os estudantes se 

automedicaram impulsionados por fatores 

como o medo de contrair a doença, 

influência de amigos, parentes, e a 

influência da mídia. Além disso, é 

importante destacar que a utilização do 

período rercodatório constitui um fator 

limitante, pois as respostas dos participantes 

está sujeito ao viés de memória, ou seja, 

depende da capacidade de recordação de 

cada participante da pesquisa. No que se 

refere a comparação dos estudantes de 

diferentes áreas de formação em relação a 

automedicação, os resultados expostos 

reforçam a necessidade de implementar 

ações de conscientização sobre os riscos 
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associados ao uso indiscriminado de 

medicamentos sem orientação profissional. 
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